
 

1 | P á g i n a  
 

Relatório de Atividades nº 3 – Implantação da Primeira TS “Joias 
Sustentáveis” (Empreendimento Cidade do Povo/Rio Branco – Acre). 

 
À Fundação Banco do Brasil  
Brasília (DF) 
 
Nº do Contrato   
2017/02 – OS 15.615 

2017/02 – OS 15.616 
 
Período 
 
26/05/2018 a 18/09/2018 
 
Instituição 
 
Associação Veracidade 
 
Empreendimento 
 
Cidade do Povo - Quadra 06, 08, 09, 15 e 18. 
 
Município/UF 

Rio Branco/AC  
 
Responsável técnico 
 
Júlio Silva/ e-mail: jcsambiental@yahoo.com.br Telefone: (68) 9 9967-3160 
 

A. APRESENTAÇÃO 
 

Este relatório contém informações sobre as atividades realizadas após as escolhas das duas 

tecnologias sociais para o empreendimento Cidade do Povo, especificamente quanto à 

implantação da primeira TS “Joias Sustentáveis” para a Quadra 06, 08, 09, 15 e 18 da Cidade do 

Povo em Rio Branco – Acre. Além disso, apresenta perspectivas futuras quanto ao processo 

implantado a partir do projeto MUTS.  

 

B. EXECUÇÃO FÍSICA 

B.1. Mobilização e planejamento da oficina 

 Mobilização de moradores e interessados na TI “Joias Sustentáveis” 

Após a realização da 2ª assembleia do projeto e a escolha das TS realizada em Maio de 

2018, iniciaram conversas prévias com lideranças e possíveis interessados para o trabalho em 

relação às joias sustentáveis (previamente mapeados a partir das atividades anteriores do 
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projeto). Neste sentido, contamos com o apoio da presidente da associação de bairro e liderança 

comunitária da Cidade do Povo, Elineide Carvalho (Mana) e de outras lideranças que estão 

participando ativamente do projeto. Além disso, utilizamos para mobilização a rede de contatos e 

de e-mails/aplicativos construídos desde o início das atividades no ano de 2017. Posteriormente, 

foram realizados encontros e contatos informais com moradores da Cidade do Povo 

interessadas em participar desta atividade (integrando à agenda da Organização detentora da 

tecnologia). A partir de Julho de 2018 foi mobilizado e contatado lideranças e moradores no 

sentido de agendar o treinamento e formação para aplicação da tecnologia, além de diretrizes e 

acordos de trabalho necessários, bem como, a mobilização dos participantes (entre 20 a 30 

pessoas) e a definição do espaço para a realização da oficina. 

Mesmo a tecnologia das Joias Sustentáveis tendo designada mais propriamente para as quadras 

09, 15 e 18, a mobilização para a implantação da mesma, incluiu moradores das outras 

respectivas quadras envolvidas na proposta. 

 Contatos e reuniões com a organização detentora da tecnologia (Instituto Redecriar) e 

nivelamento Plano de Ação 

Visando o planejamento e a construção do processo das oficinas de implantação das joias 

sustentáveis, foram realizados contatos e conversas com o Instituto (especificamente com 

Andréa Foresti) a partir de contatos telefônicos e reuniões via Skype com os representantes da 

Associação Veracidade em Rio Branco/AC. Estas foram intensificadas quando houve adequação 

e aprovação do processo executivo via Fundação Banco do Brasil e a organização detentora da 

tecnologia. Assim, entre Junho e Julho de 2018, foi realizado o planejamento e elaboração de 

um roteiro de trabalho de organização, planejamento e execução da Oficina. Foram definidos 

períodos, materiais e insumos necessários, mobilização de espaço e local apropriado para a 

formação, compra e aquisição de itens diversos para oficina, além de um plano de ação com 

linhas gerais pactuadas.  

 Organização do espaço e aquisição de materiais/insumos 
 

A aquisição de materiais específicos para a elaboração da oficina ficou a cargo da própria 

organização detentora da TS em sintonia com a coordenação da Associação Veracidade que 

posteriormente realizou o reembolso financeiro. Isto se deu pela própria disponibilidade de 

materiais específicos em determinadas cidades executoras da proposta, bem como, imprevistos 

e problemas ocasionados em outras experiências a partir da compra dos itens determinados.  

O espaço para a execução da oficina foi uma sala do Centro de Educação Profissional e 

Tecnológica Campos Pereira, na sede institucional localizada na Cidade do Povo. 
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B.2. Implantação da tecnologia Social “Joias Sustentáveis”   

A implantação da Tecnologia Social “Joias Sustentáveis” foi realizada nos dias 14, 15 e 16 de 

Agosto de 2018, das 08h30minh às 17 horas, com intervalo de uma hora para almoço, em Rio 

Branco estado do Acre, tendo como Instituição Local, a Associação Veracidade. As Instrutoras 

do Instituto Redecriar foram Andréa Foresti e Marilize Pacheco. O representante da Associação 

Veracidade, Júlio César da Silva, contratado localmente para desenvolver o trabalho junto à 

comunidade, organizou o espaço para o desenvolvimento das atividades e acompanhou durante 

os três dias de atividades para a transferência da TS Joias Sustentáveis. As informações sobre a 

oficina especificamente foram citadas do relatório da Redecriar disponibilizados aos técnicos da 

instituição local. 

DIAS DE FORMAÇÃO 

1º Dia: 14/08/2018  
 

As atividades iniciais foram compostas do cadastramento através de uma lista de presença e 

de um documento para os participantes autorizarem o uso de suas imagens em relatórios e 

publicações de mídia impressa, eletrônica e outros meios de comunicação. Participaram da 

Capacitação, 18 moradores do Residencial Cidade do Povo. Foram desenvolvidas as seguintes 

atividades: “Dinâmica do globo terrestre”, apresentação em Datashow do vídeo da TS Joias 

Sustentáveis com a contextualização histórica do Instituto Redecriar, elaboração de um “contrato 

de convivência”, “dinâmica da Carta da Terra”, além de produções de peças que compõem a 

coleção das Joias Sustentáveis. 

 

Figura I: Material didático e contrato de convivência 
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Cada participante recebeu uma pasta com uma caneta, contendo o Manual das Joias 

Sustentáveis produzido com recursos da Fundação Banco do Brasil e um Material 

Complementar custeado pela Instituição Local, elaborados pelo Instituto Redecriar, para auxiliar 

a reaplicação da TS. 

Assim, começando a parte prática da oficina, foi desenvolvido neste dia: 

Produção de chaveiros: os participantes receberam kits compostos por argola, mosquetão, 

peças de garrafas PET já higienizadas, cortadas e furadas, e orientações para a produção de 

chaveiros, conforme instruções do Manual da TS Joias Sustentáveis. Neste sentido foi falado e 

explicado sobre o ciclo de montagem, materiais necessários para elaboração dos mesmos.  

A técnica de confecção de chaveiros foi desenvolvida por todos os participantes, sem nenhuma 

dificuldade com a prática, resultando nas peças, conforme as fotos abaixo: 

Figura II: Grupo em Produção e chaveiros produzidos 

 

Corte e Beneficiamento de embalagens PET: A atividade tem o objetivo de reaproveitar 

embalagens de Garrafas PET para produção de colares chamados de Cristal PET, tendo como 

processo produtivo, a sequência ilustrada a seguir, a qual, consta no Material Complementar. Da 

mesma forma que a produção de chaveiros, houve nivelamento da montagem e dos materiais 

necessários. 
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Figura III: Produção de colares pelo grupo 

 

 

Dinâmica da Carta da Terra: Esta dinâmica teve como objetivo, conhecer o documento criado a 

partir da Conferência Internacional que ficou conhecida como ECO RIO 92, a partir de seus 

princípios, de forma a sensibilizar para o conceito de Desenvolvimento Sustentável e convivência 

social. Os mesmos foram impressos e plastificados de forma que numa mesma folha estão 2 

princípios (frente e verso), sistematizados pela ONG NAIA. 

Organizados em 5 grupos, os participantes de cada grupo foram convidados a debater sobre 2 

princípios da Carta da Terra, estabelecendo relações com seus cotidianos comunitários. 

Posteriormente cada grupo compartilhou suas ideias com os demais participantes e, dessa 

forma, os 10 princípios passaram a ser conhecidos por todos. 

 

Produção de Colares com Fio de Couro e Cabide: Esta atividade também teve o objetivo de 

reaproveitar embalagens plásticas utilizadas pelos participantes da capacitação. O Instituto 

Redecriar organizou as peças em 20 kits para montagem, utilizando miçangas, fio de couro, 

semente e ferragem. Cada participante produziu uma peça, que também foi destinada a quem 

produziu, conforme ilustram as fotos a seguir: 
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Figura IV: Produção de colares com couro 

 

Para concluir o dia, foi realizado avaliação com os participantes da oficina. 

 

2º Dia: 15/08/2018  
 

As atividades do segundo dia de Capacitação se constituíram do cadastramento, dinâmica de 

caracterização de resíduos para uma correta separação dos mesmos, produção coletiva de três 

colares de 10 fios, brincos, colares com ferragem Altero e braceletes. Também houve a dinâmica 

dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Inicialmente foi realizado o cadastramento 

através da lista de presença e assinatura do termo de autorização do uso de imagem para novos 

integrantes do grupo. 

“Dinâmica “para onde vai o nosso lixo”: Teve o objetivo de iniciar um processo de 

consciência socioambiental sobre a importância da separação dos resíduos domésticos, coleta 

seletiva e possibilidades de geração de trabalho e renda articulada com a política pública 

relacionada ao desenvolvimento comunitário. Seguindo a padronização universal de cores para 

coletores de resíduos para a devida separação dos mesmos, os participantes receberam 

imagens de resíduos impressos e plastificados para serem dispostos sobre os respectivos 

coletores de PAPEL, PLÁSTICO, METAL, PERIGOSOS, REJEITO, ORGÂNICO e VIDRO. Antes 

da dinâmica foi acessado o link https://www.youtube.com/watch?v=KMechtkV5rw de forma que o 

grupo refletisse sobre a real necessidade de consumir determinados produtos que são 

estimulados pelos meios de comunicação, expresso no R de Repensar. O segundo R que é 
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abordado no vídeo é do verbo Reduzir o consumo, na medida em que sequencialmente se 

repensa a necessidade de consumo. O terceiro R trata da Reutilização de embalagens de 

produtos que foram consumidos. E, por último, na ordem didática, vem o R de Reciclar. Foi 

esclarecido que o R mais ecológico é o da Reutilização, que não utiliza maquinário e energia 

elétrica no processo de produção. 

O diálogo do grupo durante a dinâmica evidenciou que alguns participantes não sabiam que o 

descarte do óleo de cozinha no solo polui o lençol freático e torna a terra impermeável, 

contribuindo com as enchentes. Com isso, ambos afirmaram que mudarão seu comportamento, 

passando a descartá-lo em garrafas PET. Também foi divulgado o local de destino para a 

produção de sabão com o seu reaproveitamento. 

O representante local da Associação Veracidade, Júlio, falou sobre a importância do Residencial 

Cidade do Povo possuir o serviço de coleta seletiva e ressaltou que o grupo pode se tornar 

conhecido na região por se constituir como protagonista nessa questão da separação adequada 

dos resíduos. E dessa forma, criarem uma identidade ambientalista no município associada às 

Joias Sustentáveis. Júlio, que tem experiência com políticas públicas de Resíduos, se ofereceu 

para coordenar essa articulação com o Poder Público, junto ao Grupo de Produção.  

 

 

Figura V: Dinâmica do lixo 
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Produção de colares de 10 fios: Na sequência das atividades que tratavam de conteúdo, foram 

produzidos 03 colares de 10 fios. Diferente do primeiro dia de trabalho, em que as produções 

foram feitas individualmente e destinadas para cada participante, essa dinâmica se referiu à 

produção coletiva em que cada participante contribuiu com a confecção de 02 fios, que, ao final, 

foram reunidos e compuseram 03 peças. Os colares que foram produzidos serão destinados à 

comercialização na primeira oportunidade de exposição em feira promovida na cidade de Rio 

Branco no Acre.  

Figura VI: Confecção colares 10 fios 

 

A metodologia do trabalho coletivo seguiu os seguintes passos:  

1- Separar fios para produção de colar, miçangas e peças cortadas, aquecidas e furadas;  

2- Inserir peças cortadas, aquecidas e furadas em cada um dos dez fios, com dois nós, 

intercalando com três miçangas, entre nós;  

3- Preencher dez fios com peças cortadas, aquecidas e furadas, intercaladas com miçangas e 

nós, reunindo os dez fios de forma que cada fio fique um pouco maior do que o outro;  

4- Utilizar um terminal de cada lado dos dez fios, reunindo-os de forma a encaixar uma argola de 

um lado e um fecho no outro.  

 

O grupo desenvolveu com certa facilidade os colares de 10 fios, sendo que alguns participantes 

produziram mais de 2 fios.  
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Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS): Considerando o alinhamento da 

Tecnologia Social com os ODS, o Instituto Redecriar elaborou uma dinâmica em forma de jogo, 

para refletir sobre cada um dos 17 objetivos, de forma a relacioná-los com a realidade de cada 

local onde é desenvolvida. O jogo se constitui de um tabuleiro e frases relacionadas a cada 

objetivo. Cada participante recebe algumas frases impressas em pequenas tarjetas, e, na 

medida em que os objetivos são lidos, manifesta qual de suas frases está relacionada aos 

ODSs. 

A dinâmica permitiu identificar que a comunidade possui muitos recursos, como Posto de Saúde, 

Escola, Creche, Transporte e um Centro de Educação Profissional. Também contará com uma 

Faculdade de Gastronomia e uma Delegacia de Polícia que se encontra em construção. 

Entendem que as demandas que ainda são presentes no Residencial Cidade do Povo poderão 

ser superadas com o apoio do representante local da Associação Veracidade, Júlio, com o 

aprendizado adquirido com a Capacitação para a TS Joias Sustentáveis e com o processo de 

organização comunitária já introduzido pelo MUTS em 2017. Portanto, com essa organização e 

união, os moradores são capazes de enfrentar, dar encaminhamentos e superar essas 

demandas.  

Durante o desenvolvimento da atividade cada ação e objetivo eram ilustrados com algum dado 

de realidade ou explicação sobre termos utilizados de forma esclarecer novos conceitos e 

ampliando o vocabulário dos participantes. Também foi feita uma reflexão sobre os objetivos que 

estão relacionados à Tecnologia Social Joias Sustentáveis. 

 

Figura VII: Jogo ODS - Redecriar 
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Produção de colares, brincos e braceletes: Os participantes do grupo receberam as 

instruções das coordenadoras do Instituto Redecriar e foram orientados a seguir os registros do 

Manual Complementar, conforme as peças anteriormente realizadas como ciclo de montagem 

com fotos e materiais necessários para estes produtos. 

Após houve momento de avaliação do dia 

3º Dia: 16/08/2018  
 
As atividades do terceiro dia de trabalho foram, além do cadastramento dos integrantes 

presentes, a dinâmica das “Jangadas e suas lições”, “dinâmica dos balões para capacitação de 

multiplicadores”, apresentação de um arquivo para “profissionalização da TS Joias Sustentáveis” 

e do vídeo de encerramento com a música “Tocando em Frente”. Também houve a produção de 

flores com reaproveitamento de garrafas PET para ornamentar tiaras. 

Dinâmica “As jangadas e suas lições”: A dinâmica teve o objetivo de refletir sobre a cultura do 

individualismo e mostrar a importância do trabalho em equipe, o qual requer a necessidade de 

ampliar seus horizontes e ver como outras pessoas podem ajudar a resolver algum problema. A 

atividade se constitui de uma apresentação em power point, projetada em datashow, com slides 

que contam a história de um trabalho realizado em uma empresa multinacional, em que o 

presidente propõe um curso de sobrevivência ao seu grupo de 12 gerentes. 

Dinâmica dos Balões: A dinâmica contou com informações inseridas em balões que, ao som de 

uma música, eram lançados para cima. A regra determinava que os balões não poderiam cair no 

chão, levando o grupo a um momento lúdico de descontração. As informações contidas nos 

balões foram acessadas quando a música foi interrompida e os balões estourados. 

Ao final da dinâmica os integrantes se organizaram em 2 grupos de trabalho para responderem à 

questão “O que queremos construir com esta TS?”  

O primeiro grupo foi representado por Leonardo, que sugeriu como primeiro item, a “Qualidade 

de Vida”, seguido da criação de uma cooperativa e o estabelecimento de parcerias. Todos 

demonstram o mesmo desejo de ter uma vida mais saudável com condições básicas e 

suplementares do ser humano. Estas condições envolvem desde o bem-estar físico, mental, 

psicológico e emocional, os relacionamentos sociais, como família e amigos, e também a saúde, 

a educação e outros parâmetros que afetam a vida humana. O grupo também apontou a questão 

da difusão do hábito da separação dos resíduos como forma de aumentar a produção e formar 

uma comissão com alguns moradores do bairro para reivindicarem junto aos governantes locais, 

a implantação da coleta seletiva na Cidade do Povo. 

O segundo grupo, representado por Gleyci, mostrou o interesse em continuar aprendendo novas 
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técnicas para ampliar e diversificar a produção e o estoque do grupo, trazendo também a 

questão da segurança local. Entendem que por se tratar de uma comunidade que não oferece 

segurança adequada, com as produções, estoque e comercialização das Joias Sustentáveis 

tornam-se alvo de cobiça podendo resultar em roubos e assaltos.  

Os dois grupos entenderam a importância de se organizarem para geração de trabalho e 

complemento de renda. Ambos pensam em formar uma Cooperativa e novas parcerias, 

sintetizando o que desejam no cartaz ilustrado a seguir. 

 

Figura VIII: “O que queremos da TS Joias” 

 

Produção de flores de garrafa PET: O objetivo da dinâmica foi diversificar o reaproveitamento 

das garrafas PET, com a produção de flores para serem amarradas em tiaras ou então em 

argolas para porta guardanapos. A produção seguiu a sequência de passos, ilustrados como 

imagens bem explicativas. 

As flores de PET podem ser utilizadas de diversas formas, sendo que o grupo utilizou a peça 

para ornamentar uma tiara, conforme ilustra a foto a seguir. Alguns participantes doaram suas 

peças para compor o estoque de comercialização, outros já usaram suas produções. 

Profissionalização da TS Joias Sustentáveis: A profissionalização da TS Joias Sustentáveis 

se constituiu da apresentação de um arquivo que aborda o conceito de Empreendedorismo 

Social, seus fundamentos e suas características com ênfase nos grupos produtivos: cooperação, 
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auto gestão, dimensão econômica e solidariedade. O conteúdo contempla a metodologia de 

precificação e controle de estoque para que o grupo se prepare para a comercialização das 

peças. Também foi disponibilizada uma sugestão de preços a serem praticados em espaços de 

comercialização da cidade de Rio Branco.  

Foi debatida a questão dos kits de ferramentas para produção, como tesouras e alicates. Foi 

esclarecido que o principal objetivo do Projeto MUTS é o trabalho coletivo, para promover a 

convivência entre os moradores do residencial e, nesse sentido, o grupo terá que se organizar 

para produzir coletivamente em algum local da comunidade. Também foi ressaltado que o 

principal desafio é justamente este: o grupo se entender para dar continuidade à produção das 

Joias Sustentáveis. 

O conteúdo da precificação aborda o conceito de precificar: é calcular o preço das peças a partir 

dos custos de produção. De forma simplificada, sem considerar custos que envolvem luz, água e 

aluguel de espaço, efetuou-se a soma dos acessórios que são utilizados na produção de três 

colares específicos para vias de demonstração. Assim, foi realizado o cálculo destes três 

produtos a partir da metodologia. 

Também foi salientado que, independentemente do grupo não ter custo de material para a 

primeira venda por ter sido custeado pela FBB, deve ser considerado o custo de material para 

repor o estoque de produção, de forma que tenham recursos para a compra do material para a 

produção de novas peças. Para a definição dos preços a serem praticados em Rio Branco é 

importante que o grupo se aproprie do mercado local, estabelecendo parcerias e conhecendo 

seus possíveis clientes e poder aquisitivo dos mesmos. Júlio sugeriu o estabelecimento de uma 

parceria com o SEBRAE para que o grupo se capacitasse para o empreendedorismo social e 

recebesse instruções mais detalhadas sobre esse processo de profissionalização.  

Foi ressaltada a importância do grupo se organizar de forma a identificar os respectivos 

responsáveis por atribuições que darão sequência à reaplicação da TS Joias Sustentáveis em 

Rio Branco, Cidade do Povo. Neste sentido, após algumas discussões e detalhes sobre a forma 

de organização do trabalho e de demandas específicas para produção e comercialização das 

peças, chegou a algumas definições iniciais com o grupo envolvido descrito abaixo. 
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Atribuições Responsáveis 

Emissão de certificados  Instituto REDECRIAR – Andréa  

Monitoramento do grupo de trabalho  Júlio, Andreéa e Mari.  

Instrução para processo de produção (responsável por conduzir os 

encontros  

Gleyci, Mana  

Disponibilização dos espaços para os encontros  Joana e Suely  

Articulação com políticas públicas para garantir espaço para 

comercialização  

Matias e Mana  

Controle de estoque da matéria prima, ferramentas e registros de 

embalagens reaproveitáveis  

Rosana e Leonardo  

Controle de estoque das peças produzidas  Gleicy , Gleison  

Definição de preços das peças produzidas  Gleicy, Gleison  

Preparo das listas de presença  Nara e Suely  

Organização de eventos para a comercialização das peças  Williams, Nara, atarina  

 

Quadro I: Atribuições e responsabilidades do grupo “Joias Sustentáveis” 

 

Ao final da atividade todas as peças produzidas pelo grupo, com o objetivo de formar um 

estoque para a primeira oportunidade de comercialização, foram expostas na mesa, totalizando 

uma média de 64 peças. Também foi apresentada uma sugestão de preços a serem praticados 

na primeira oportunidade de comercialização do grupo. Durante a exposição algumas peças já 

foram comercializadas, compondo uma receita inicial de R$ 50,00. Até que o grupo se encontre 

na semana seguinte à capacitação, Júlio ficou responsável pelo valor arrecadado. No primeiro 

encontro, uma das pautas será a identificação de responsáveis futuros pela tesouraria do grupo 

de produção e mecanismos de organização do trabalho e venda das peças acabadas. 

Definições para continuidade do processo:  

O estoque de materiais para continuidade do processo de produção ficou sob a responsabilidade 

do representante da instituição local, de forma que nos encontros semanais que serão 

realizados, todos possam produzir. Foi acordada com o grupo uma reunião para sexta feira dia 

24/08/2018 às 18h00min horas no mesmo local onde foram realizadas as atividades da TS Joias 

Sustentáveis, para tratarem dos dias de encontros, frequência, horários, e demais questões que 

possam surgir.  

O Instituto Redecriar disponibilizou para o representante local da Associação Veracidade um 
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pendrive com todos os arquivos didáticos para dar sequência ao desenvolvimento das 

atividades. 

Dessa forma todo o conteúdo abordado na transferência da TS poderá ser reproduzido para 

outros moradores do Residencial Cidade do Povo que forem inseridos no grupo, bem como para 

outras comunidades do Acre. Os materiais comprados com recursos da presidente do Instituto 

Redecriar para posterior ressarcimento por parte da Associação Veracidade foram entregues ao 

Júlio, dentro de uma mala, os quais serão utilizados na sequência dos 05 meses de reaplicação 

da TS Joias Sustentáveis. 

 

Figura IX: Estoque de materiais para fabricação das peças 

 

B.3.Acompanhamento e Desenvolvimento do Grupo “Joias Sustentáveis”  

 

De acordo com Anexo 4, tem-se em detalhes os encontros de acompanhamento e o contexto 

de atuação do grupo das Joias, posteriormente a realização da oficina de Implantação da TS.  

Neste sentido, já foram realizados 04 encontros de trabalho para fabricação e acabamento das 

peças artesanais, bem como, para discussão e definição de aspectos do trabalho e da gestão do 

grupo frente ao projeto. Estes encontros foram realizados entre o período de 24 de Agosto (1º 

encontro) até o dia 18 de Setembro de 2018. Em linhas gerais, atualmente, o grupo envolvido 

diretamente nos encontros se dá em torno de 08 famílias da Cidade do Povo, que assiduamente 

participam do encontro e realizam a produção das joias diversas. Conforme quadro abaixo, tem-

se mais detalhes das peças produzidas. 
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Quadro II: Volume de produção e resumo das peças produzidas 

 

C. PRINCIPAIS RESULTADOS 
 

Até o presente momento, podemos considerar como principais resultados e indicativos da 

implantação desta TS: 

 Apropriação da tecnologia propriamente por um grupo de moradores; 

 18 moradores/famílias participantes da oficina e apropriadas do trabalho de elaboração e 

joias e artefatos sustentáveis; 

 Mais de 80 artesanatos e joias produzidas pelo grupo Cidade do Povo; 

 Acordos e regras de funcionamento do grupo estabelecidas (funcionamento, entrada, 

divisão do trabalho, dentre outros); 

 Definição das primeiras regras de produção e estratégias de comercialização do grupo 

de joias; 

 Definição do nome inicial do grupo; 

 Boa apropriação e motivação do grupo na elaboração dos artigos; 

 Estabelecimento das primeiras estratégias de venda individual e coletiva (01 

estabelecimento de cultura); 

DATA PEÇA QTDE Vendido QTDE atualizada

Chaveiros 8 1 7

Braceletes G 9 9

Braceletes P 6 6

Schocker 2 2

Colares Altero 9 9

Brincos 21 1 20

Colar 10 fios 3 1 2

Tiaras 6 6

01/set Chaveiros 6 6

11/set Colar 10 fios 1 1

Colar amarelo c/ metal velho 1 1

Colar amarelo claro c/ metal velho 1 1

Colar cordão camursa/metal - rosa 1 1

Colar cordão camursa/metal - Açaí/preto 1 1

Colar metal prata - perolado branco 1 1

Colar metal prata - vermelho e  branco 1 1

Colar cordão camursa - laranja 1 1

Colar metal velho - rosa e preto 1 1

brincos - rosa, branco, preto, rosa 4 4

83 80

14 a 16/8

18/set

total
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 Boa apropriação e nível de qualidade segundo o técnico da RedeCriar pelo 

acompanhamento; 

 

D. CONSIDERAÇÕES FINAIS E AVALIAÇÃO DO PROCESSO 
 
 

Até o presente momento, concentram-se nas ações e atividades da TS Joias Sustentáveis 

cerca de 8 (oito) famílias e moradores da Cidade do Povo, considerando a regularidade nos 

encontros definidos pelo próprio grupo “Unidos para Vencer” e na contribuição na elaboração 

dos artigos propriamente. Foram realizados 04 encontros determinados pelo grupo, sendo que 

alguns avanços podem ser considerados quanto se trata de um grupo que se reúne um dia pela 

semana, em um pouco mais de um mês. Mesmo com boa apropriação, os desafios percorrem a 

realidade de existir e se qualificar constantemente enquanto grupo, com a necessidade iminente 

de valorizar as peças e o trabalho visando o processo motivacional e empreendedor da própria 

atividade. Isto em um ambiente ou histórico de vulnerabilidade social e econômica. 

Mesmo assim, consideramos que o desenvolvimento da TS trouxe boas premissas até o 

presente momento, com um grupo pequeno, mas coeso, tentando construir uma identidade e 

uma forma de desenvolver um trabalho coletivo como a fabricação de artesanatos e peças 

sustentáveis. Houve uma produção de mais de 80 peças, tendo 34 destas sendo elaborada nos 

04 encontros posteriores a oficina de implantação da TS. 

Claramente, neste momento, o mais importante é ter reconhecido o trabalho e as peças com 

parcerias e locais apoiadores, proporcionando acúmulo de aprendizados e experiências 

produtivas, organizacionais e comerciais futuras. 

O próximo passo é estimular mais intensamente práticas de gestão e de vendas na cidade 

de Rio Branco, a partir de estratégias pactuadas entre o grupo, assim como, busca por possíveis 

pontos de venda. 
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E. ANEXOS 
 

Anexo 01 - LISTAS DE PRESENÇA da Oficina implantação das Joias Sustentáveis (14 15 e 

16 de Agosto de 2018) 
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ANEXO 2 - REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMAGEM – Fotos da oficina, joias fabricadas e encontros semanais do grupo 
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ANEXO 03 - RELAÇÃO DO GRUPO/OFICINA DAS JÓIAS SUSTENTÁVEIS 

Nº QDRA CASA NOME CPF Cel. Contato Cel. WhatsApp OBSERVAÇÃO 

01 09 C 17 
Amanda Tailine da 

Silva Afonso 
030.584.672-81 999.042169 O mesmo  

02 06 B 05 
Antônia Araújo Souza 

da Silva 
003.558.212-06 992.150945 O mesmo  

03 03 E 17 
Antônia Suely Souza 

Lima de Oliveira 
880.006.302-06 992.077669 O mesmo  

04 22 A 26 
Catarina Rodrigues 

Pereira 
030.600.872-61 999.675837 984.210563  

05 06 B 22 
Elineide Barbosa de 

Carvalho 
643.980.992-04 984.249138 O mesmo  

06 06 B 06 
Gessiane dos Santos 

Candido 
070.909.142-75 999.381312 O mesmo  

07 07 C 28 
Glecimara Oliveira da 

Silva 
033.576.072-47 999.234449 O mesmo  

08 02 F 24 
Gleiciane de Oliveira 

da Silva 
004.685.052-02 992.365030 O mesmo  

09 07 C 28 
Gleison Oliveira da 

Silva 
036.649.472-40 999.615394 O mesmo  

10 06 B 02 
Joana Batista de 

Souza 
893.741.852-53 999.739708 O mesmo  

11 06 B 07 
José Leonardo Lima 

da Silva 
704.914.862-86 999.562686 Da irmã 

Vizinho da 

Rosana e da 

Mana 

12 15 D 07 
José Matias Gaspar 

da Costa 
216.347.692-87 999.205267 ----- Não possui 

13 06 E 04 
Regiane Pedrosa de 

Souza 
976.871.032-20 999.881480 O mesmo  

14 06 B 06 
Rosana dos Santos 

Candido 
017.925.892-39 999.491652 O mesmo  

15 15 D 06 Tatiana Matias Soares 026.259.962-77 999.506069 992.149407  

16 09 C 19 
Tatiane Gomes 

Teixeira 
015.765.842-24 999.357748 O mesmo  
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17 09 C 20 
Tatiane Lima 

Rodrigues 
016.528.022-07 999.267169 O mesmo 

Do marido e 

pode incluir 

18 06 B 10 
Williams Gomes da 

Silva 
024.545.692-99 999.747590 ----- Não possui 

19 18 A 05 
Nuclécia Cordeiro da 

Silva 
832.727.632-87 996071529 O mesmo Entrou 11/09 

 18 A 05 Érica Bezerra da Silva    Entrou 11/09 

 

 

 

ANEXO 04 - REGISTROS DE ACOMPANHAMENTO DO GRUPO JOIAS 

SUSTENTÁVEIS 

 

Relatório 1 – Encontro do dia 24 de Agosto 

Relatório 2 – Encontro do dia 01 de Setembro 

Relatório 3 – Encontro do dia 11 de Setembro 

Relatório 4 – Encontro do dia 18 de Setembro 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADE  

 
Projeto/Contrato: Moradia Urbana com Tecnologia Social em Rio Branco, Acre. 

Descrição: Acompanhamento ao Grupo de Artesãos das Joias Sustentáveis. 

Data: 24 de agosto de 2018. 

Técnico relator: Júlio César da Silva e Leonardo Lopes. 

 

1. Introdução 

 Relatório descritivo da atividade de acompanhamento e apoio à 

consolidação do grupo de artesãos formado por ocasião da instalação da 

Tecnologia Social (TS) – Joias Sustentáveis, a partir da formação/ oficina do 

Instituto Rede Criar, em agosto de 2018.  

 

2. Período e carga horária 

 Realizado no dia 24 de agosto de 2018 com carga horária de 02 horas. 

 

3. Participantes 

 10 integrantes do Grupo de Artesãos.  

 

4. Local 

 Encontro realizado no bairro/ conjunto habitacional Cidade do Povo, 

quadra 06 B, casa 02 (Joana Batista de Souza), cidade de Rio Branco, Acre. 

 

5. Detalhamento das atividades 

 No dia 24 de agosto de 2018 se reuniram na casa da integrante do, 

Joana Batista, os membros do Grupo de Artesãos das Joias Sustentáveis para 

a continuidade dos trabalhos. Na ocasião foram debatidas as prioridades para  

a consolidação da tecnologia, considerando as orientações da Andréa Foresti e 

Marilize Pacheco, formadoras do Instituto Redecriar. A reunião teve caráter  

organizacional e não contou com produção de peças, apenas arranjos para o 

funcionamento dos encontros e do grupo. A pauta tratada: 

1. Sobre a periódica dos encontros: 

 Definido que será um encontro semanal, iniciando nos sábados;  
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 A cada encontro será deliberado sobre a reunião posterior, 

quanto ao dia, horário e local, além das sugestões de pauta; 

 Sueli informou que pode ser utilizada a sala da SEMACS 

(prefeitura), no Instituto Dom Moacyr, Centro de Formação 

Campos Pereira; 

2. Sobre a composição do grupo e modos de participação (ingresso/ 

saída): 

 Definido elaborar uma planilha de presença para 

acompanhamento das participações; 

 O grupo será de, no máximo, 20 participantes, sendo abertas as 

vagas dos desistentes; 

 Os novos membros deverão ser indicados pelos titulares e 

aprovados pelo grupo; 

 Sobre o desligamento, ficaram pendentes as regras. 

3. Sobre o nome do grupo: 

 Definido trazerem propostas de nomes para votação em 

encontros posteriores; 

4. Sobre a organização para o trabalho: 

 Monitoramento do Quadro de Atribuições e Responsabilidades do 

Grupo de Artesãos da Cidade do Povo (Anexo 01) 

 Definido que a mala com os materiais e ferramentas de produção 

fica com o Júlio até a consolidação do grupo com organização 

estabelecida; 

 Sueli sugeriu fazer kits das ferramentas para cada participante e 

deixar na mala; 

5. Sobre a comercialização: 

 Definido que a produção será coletiva e os valores arrecadados 

com a venda serão depositados em conta do grupo; 

 A gestão da conta será inicialmente do apoiador Júlio César, e 

deverá ser passada para os futuros tesoureiros; 

 Deverá ser definida uma diretoria para o grupo nos encontros 

posteriores;  

6. Sugestão de pauta para a próxima reunião: 
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 Demandar as pendências deste encontro; 

 Produzir peças; 

 Avançar nos arranjos com o grupo. 

 

     5.1 Pontos Positivos 

 Presença de bom número de participantes; 

 Interesse e disposição da equipe; 

 Bom rendimento da reunião com participação de todos; 

 Encaminhamentos elencados. 

 

5.2  Pontos Negativos 

 Ausência de 06 participantes. 

 

6. Comentários finais 

 O encontro foi satisfatório, com os presentes interessados e 

participativos nos trabalhos de organização das demandas, ficando 

encaminhados vários assuntos pertinentes. 

 O grupo apresenta motivação e capacidade de produzir com qualidade, 

mas o desafio é organizar para a gestão, devendo ser instalado uma diretoria 

coordenadora e deliberadora, considerando a gestão financeira, de produção, 

de pessoas e da comercialização.   

 

6.1 Principais Encaminhamentos 

 Próximo encontro: 01/09/2018; 

 Elaborar planilha de controle de presença nos encontros – Júlio; 

 Sugestões de nomes para o grupo; 

 Definir diretoria/ responsáveis 

 

7. Anexos: 

A 01. Quadro de Atribuições e responsabilidades do Grupo de Artesãos da 

Cidade do Povo 

A 02. Imagens do encontro; 
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A 01 

Quadro de Atribuições e responsabilidades 

Grupo de Artesãos - Cidade do Povo (agosto de 2018) 

 

O QUE QUEM COMO QUANDO 

01 Monitoramento do Grupo Leonardo, Júlio, Andréa 

e Marilizi 

Acompanhamento 

presencial e via internet 

Durante o processo 

02 Condução dos encontros Gleiciane e Mana Organizando e 

mobilizando 

Durante o processo 

03 Espaçoes para os encontros Suely e Joana Garantindo os espaços Durante o processo 

04 Articulação com poder público e 

parceiros  

Matias e Mana Articulação, contato, 

divulgação 

Durante o processo 

05 Controle de estoque da 

produção 

Gleiciane e Gleison Conferência de 

produção 

Durante o processo 

06 Controle de estoque de materiais 

de produção e registros de 

embalagens recolhidas 

Rosana e José Averiguação da mala de 

materiais e controle/ 

registro de coleta 

Durante o processo 

07 Definição de preços Gleiciane e Gleison + o 

grupo todo 

Reuniões de estudo e 

definições 

Agendar 

08 Listas de presença e controle Gleicimara e Suely Garantindo a lista Todo encontro e 
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social assinada reunião interna e 

externa 

09 Organização de eventos 

comerciais 

Williams e Catarina Promover  Durante o processo 

10 WhatsApp – Criação de grupo Antônia Criar e administrar Após a oficina da 

Redecriar 
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A 02 

Imagens 

 

  
 Figuras 01 e 02: Plenária da primeira reunião do Grupo das Joias, Agosto de 2018 
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Figuras 03 e 04: Pessoas de frente do grupo de artesãos: Joana e Gleison (de pé) e Gleicimara, Suely, Gleiciane, Elineide (a Mana)                       

v e Júlio César na facilitação, durante os primeiros arranjos coletivos do grupo. 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADE  

 
Projeto/Contrato: Moradia Urbana com Tecnologia Social em Rio Branco, Acre. 

Descrição: Acompanhamento ao Grupo de Artesãos das Joias Sustentáveis. 

Data: 01 de setembro de 2018. 

Técnico relator: Júlio César da Silva e Leonardo Lopes. 

 

1. Introdução 

 Relatório descritivo da atividade de acompanhamento e apoio à 

consolidação do grupo de artesãos formado por ocasião da instalação da 

Tecnologia Social (TS) – Joias Sustentáveis, a partir da formação/ oficina do 

Instituto Rede Criar, em agosto de 2018.  

 

2. Período e carga horária 

 Realizado no dia 01 de setembro de 2018, com carga horária de 02 

horas. 

 

3. Participantes 

 06 integrantes do Grupo de Artesãos.  

 

4. Local 

 Encontro realizado no bairro/ conjunto habitacional Cidade do Povo, no 

Centro Tecnológico e Educacional Campos Pereira, do Instituto Dom Moacyr, 

sala cedida pela SEMACS (prefeitura), cidade de Rio Branco, Acre. 

 

5. Detalhamento das atividades 

 No dia 01 de setembro de 2018 se reuniram no Instituto Dom Moacyr, 

para produção de joias e para tratar dos encaminhamentos da reunião anterior, 

o Grupo de Artesãos da Tecnologia Social Joias Sustentáveis da Cidade do 

Povo.  

 Estiveram presentes 06 artesãos que definiram por produzirem 

chaveiros enquanto se debate os temas da pauta. Assim foi trabalhada a 

seguinte pauta: 
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1. Informe sobre exposição no Café com Poesia 

 Júlio informou que conseguiu o ponto, para deixar consignadas as 

joias e que é preciso definir preços;; 

 Após breve estudo o grupo definiu assim: 

- Chaveiros, R$ 6,00 a 10,00 

- Colar 10 Fios, R$ 35,00 

- Brincos, R$ 15,00 

- Bracelete G, R$ 15,00 

- Bracelete F, R$ 10,00 

- Tiara, R$ 3,00 a 5,00 

 Júlio ficou responsável por levar e combinar tudo com o César do 

Café com Poesia e de registrar e mostrar para o grupo; 

 Sobre comercialização ficou combinado de estudar situações de 

venda como barracas da EcoSol, loja de conhecidos, abordagem 

em lojas no centro, Camelôs, etc. 

 

2. Demandas/ Encaminhamentos de 24/08/2018 

 Nome para o Grupo – Demanda mais tempo para sugestões;  

votação com número maior de participantes; 

 Eleger diretoria/ responsáveis – Poucos presentes para deliberar. 

Fica protelado/ pendente 

 Planilha de Controle de presença – (Anexo 01) 

 

3. Sobre a organização para o trabalho 

 Próximo encontro no dia 11, uma terça feira, às 17 horas. Motivo: 

Feriado estendido pegando o sábado (de 06 a 09 de setembro) e 

opção do grupo de trocar dia e hora; 

  Demais arranjos ficaram para serem trabalhados na presença de 

mais integrantes. 

 

4. Sugestão de pauta para a próxima reunião 

 Demandar as pendências deste encontro; 
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 Produzir peças; 

 Avançar nos arranjos com o grupo. 

 

      5.1 Pontos Positivos 

 Produzidos 06 chaveiros; 

 Disposição e comprometimento dos presentes; 

 Encaminhamentos elencados. 

 

 5.2 Pontos Negativos 

 Ausência de 10 participantes; 

 Pouco rendimento pelo diminuto quórum. 

 

6. Comentários finais 

 Esse foi o segundo encontro pós-formação e o primeiro com produção 

independente. Apesar disso o quórum foi baixo e rumores sobre a desistência 

de colegas puderam ser ouvidos. Foram conversados os temas pertinentes 

sobre organização e o grupo externou bem suas opiniões. Principalmente as 

mulheres, sabem o que querem e demonstram que vão empreender. Mas é 

muito cedo. Muitos arranjos ficaram por definir e todo um trabalho voltado para 

a comercialização por realizar. 

 Muito do debatido neste encontro ficou sem maiores deliberações, 

devendo ser aguardado um número maior de participantes para as tomadas de 

decisões importantes e necessárias para o bom andamento e encaminhamento 

do grupo. 

 6.1 Principais Encaminhamentos 

 Próximo encontro: 11/09/2018; 

 Encaminhar joias para Café com Poesia – Júlio; 

 Sugestões de nomes para o grupo; 

 Definir diretoria/ responsáveis. 

 

7. Anexos: 

A 01. Planilha de Controle de Presença; 

A 02. Imagens do encontro; 
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A 01 

Planilha de Controle de Presença 

Grupo de Artesãos - Cidade do Povo (setembro de 2018) 

LISTA DE PRESENÇA NAS REUNIÕES DO GRUPO “CIDADE DO POVO”- RBR ACRE 

Nº NOME 24//08 01/09 OBSERVAÇÕES 

01 Amanda Tailine da Silva Afonso    

02 Antônia Araújo Souza da Silva P   

03 Antônia Suely Souza Lima de Oliveira P P  

04 Catarina Rodrigues Pereira    

05 Elineide Barbosa de Carvalho P   

06 Gessiane dos Santos Candido  P   

07 Glecimara Oliveira da Silva P   

08 Gleiciane de Oliveira da Silva P P  

09 Gleison Oliveira da Silva P P  

10 Joana Batista de Souza P P  

11 José Leonardo Lima da Silva    

12 José Matias Gaspar da Costa P P  

13 Regiane Pedrosa de Souza P   

14 Rosana dos Santos Candido    

15 Tatiana Matias Soares    

16 Tatiane Gomes Teixeira    

17 Tatiane Lima Rodrigues    

18 Williams Gomes da Silva  P  
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A 02 

Imagens 

 

   
 Figuras 01 e 02: Grupo preparando para produzir, setembro de 2018 
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Figuras 03 e 04: Os 06 presentes produzindo chaveiros e Gleison e Suely conferindo os materiais da mala. 
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                                             Figura 05: 06 chaveiros produzidos, 11 setembro de 2018. 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADE  

 
Projeto/Contrato: Moradia Urbana com Tecnologia Social em Rio Branco, Acre. 

Descrição: Acompanhamento ao Grupo de Artesãos das Joias Sustentáveis. 

Data: 11 de setembro de 2018. 

Técnico relator: Júlio César da Silva e Leonardo Lopes. 

1. Introdução 

 Relatório descritivo da atividade de acompanhamento e apoio à 

consolidação do grupo de artesãos formado por ocasião da instalação da 

Tecnologia Social (TS) – Joias Sustentáveis, a partir da formação/ oficina do 

Instituto Rede Criar, em agosto de 2018.  

 

2. Período e carga horária 

 Realizado no dia 11 de setembro de 2018 com carga horária de 02 

horas. 

 

3. Participantes 

 08 integrantes do Grupo de Artesãos e uma visitante. 

 

4. Local 

 Encontro realizado no bairro/ conjunto habitacional Cidade do Povo, no 

Centro Tecnológico e Educacional Campos Pereira, do Instituto Dom Moacyr, 

sala cedida pela SEMACS (prefeitura), cidade de Rio Branco, Acre. 

 

5. Detalhamento das atividades 

 No dia 11 de setembro de 2018, oito integrantes do Grupo de Artesãos 

da Cidade do Povo se reuniram para deliberar sobre a organização do grupo e 

para produzir uma peça coletiva, um colar chamado de “dez fios”, que envolve 

todos na confecção de uma única peça. 

 Sobre a pauta, a necessidade de deliberar sobre as pendências: 

1- Sobre o nome do grupo: Adiada eleição do nome por falta de sugestão e 

por quórum reduzido; 
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2- Sobre o calendário de encontros: Continuar deliberando na própria 

reunião, definindo a próxima em grupo; 

3- Sobre a direção e gestão do grupo/ responsáveis: Adiado; 

4- Sobre a conta bancária para depósito dos ganhos: Abrir após definir 

responsáveis pelo grupo; 

5- Sobre as atribuições dos membros do grupo: Como estão saindo 

pessoas do grupo e entrando novas, a lista de atribuições deve ser 

revista num próximo encontro; 

 Rosana informou ao grupo que o José Leonardo e a Catarina saíram do 

grupo. 

 Durante a reunião foi confeccionado o colar “10 fios”. 

 

     5.1 Pontos Positivos 

 Interesse do grupo participante; 

 Domínio da técnica de produção; 

 Autonomia para produzir; 

 

5.3  Pontos Negativos 

 Ausência de participantes; 

 Muitos temas pendentes e adiados para definição; 

 Saída de membros; 

 Morosidade para encaminhar vendas. 

 

6. Comentários finais 

 O encontro cumpriu agenda, mas não avançou nos arranjos do grupo, 

devendo ser deliberado os pontos de pauta pendente com certa urgência. 

 A visitante Nuclécia passa a integrar o grupo. 

 

7.1 Principais Encaminhamentos 

 Próximo encontro: 18/09/2018; 

 Definir as pendências na próxima reunião.  

8. Anexos: 

A 01. Planilha de Controle de Presença 

A 02. Imagens do encontro;
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A 01 

Planilha de Controle de Presença 

Grupo de Artesãos - Cidade do Povo (setembro de 2018) 

LISTA DE PRESENÇA NAS REUNIÕES DO GRUPO “CIDADE DO POVO”- RBR ACRE 

Nº NOME 24//08 01/09 11/09 OBSERVAÇÕES 

01 Amanda Tailine da Silva Afonso     

02 Antônia Araújo Souza da Silva P  P  

03 Antônia Suely Souza Lima de Oliveira P P P  

04 Catarina Rodrigues Pereira    SAIU 

05 Elineide Barbosa de Carvalho P  P  

06 Gessiane dos Santos Candido  P  P  

07 Gleicimara Oliveira da Silva P    

08 Gleiciane de Oliveira da Silva P P   

09 Gleison Oliveira da Silva P P P  

10 Joana Batista de Souza P P P  

11 José Leonardo Lima da Silva    SAIU 

12 José Matias Gaspar da Costa P P   

13 Regiane Pedrosa de Souza P    

14 Rosana dos Santos Candido   P  

15 Tatiana Matias Soares     

16 Tatiane Gomes Teixeira     

17 Tatiane Lima Rodrigues     

18 Williams Gomes da Silva  P P  

19 Nuclécia Cordeiro da Silva   P  
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A 02 

Imagens 

   
 Figuras 01 e 02: Grupo de artesãos produzindo o Colar 10 Fios, IDM 11 de setembro de 2018. 
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Figuras 03 e 04: Colar 10 Fios produzido durante a reunião 03 do Grupo de Artesãos da Cidade do Povo, Setembro de 2018. 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADE  

 
Projeto/Contrato: Moradia Urbana com Tecnologia Social em Rio Branco, Acre. 

Descrição: Acompanhamento ao Grupo de Artesãos das Joias Sustentáveis. 

Data: 18 de Setembro de 2018. 

Técnico relator: Júlio César da Silva e Leonardo Lopes. 

 

1. Introdução 

 Relatório descritivo da atividade de acompanhamento e apoio à 

consolidação do grupo de artesãos formado por ocasião da instalação da 

Tecnologia Social (TS) – Joias Sustentáveis, a partir da formação/ oficina do 

Instituto Rede Criar, em agosto de 2018.  

 

2. Período e carga horária 

 Realizado no dia 18 de setembro de 2018 com carga horária de 02 

horas. 

 

3. Participantes 

 08 integrantes do Grupo de Artesãos.  

 

4. Local 

 Encontro realizado no bairro/ conjunto habitacional Cidade do Povo, no 

Centro Tecnológico e Educacional Campos Pereira, do Instituto Dom Moacyr, 

sala cedida pela SEMACS (prefeitura), cidade de Rio Branco, Acre. 

 

5. Detalhamento das atividades 

 No dia 18 de setembro de 2018 se reuniram oito integrantes artesãos 

para produzir peças e deliberar sobre o grupo: Gestão, vendas, regras, etc. 

 Foi apresentado o colega Jackson que passa a integrar o grupo. O 

Jackson possui experiência com artesanato e pode ajudar muito o grupo. 

Quem apresentou foi o Williams. 

  

 O único ponto resolvido das pendencias foi o nome do grupo, que foi 

aprovado pelos presentes em votação aberta. Dentre algumas (poucas) 
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sugestões, o nome batizado foi: UNIDOS PARA VENCER, CdP (Cidade do 

Povo). 

De nada adiantou os esclarecimentos do Júlio sobre o nome ser comprido, 

pouco comercial, etc.; Eles gostaram, sustentaram e isso é o que importa, 

convicção e fé. Ficou assim. O grupo, a partir de agora tem nome: 

 

UNIDOS PARA VENCER  

Grupo de Artesãos da Cidade do Povo 

 

 Mais uma vez as pendencias de pauta, ficaram para próximos encontros, 

principalmente porque algumas lideranças não compareceram. 

 A produção foi de colares a partir de pesquisa de modelo no site da 

Redecriar. 08 colares com brincos foram produzidos (Fotos). 

 

     5.1 Pontos Positivos 

 Grupo motivado; 

 Domínio da técnica aprendida.  

 

5.4  Pontos Negativos 

 O grupo não se apresenta completo; 

 Pouco engajamento para vender. 

 

6. Comentários finais 

 A partir do próximo encontro deve ser traçada uma estratégia para iniciar 

as vendas das peças produzidas, pois o estoque está aumentando e o grupo 

precisa de estímulo, ver suas peças saindo, sendo vendidas e, claro, vendo 

dinheiro, ganho, resultado. 

 Uma sugestão para comercialização coletiva é entregar uma quantidade 

para cada membro comercializar por conta e avaliar os resultados. Mas o que 

precisa ser feito também é buscar apoio do poder público no setor de 

Economia Solidária e ter um ponto (barraca/ tenda) para comercializar. 

Devemos tratar disso já no próximo encontro. 
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8.1 Principais Encaminhamentos 

 Próximo encontro: 25/09/2018; 

 Definir quem saiu do grupo. 

 

9. Anexos: 

 

A 01. Planilha de Presença 

A 02. Imagens do encontro; 
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A 01 

Planilha de Controle de Presença 

Grupo de Artesãos - Cidade do Povo (setembro de 2018) 

LISTA DE PRESENÇA NAS REUNIÕES DO GRUPO “CIDADE DO POVO”- RBR ACRE 

Nº NOME 24//08 01/09 11/09 18/09 OBSERVAÇÕES 

01 Amanda Tailine da Silva Afonso      

02 Antônia Araújo Souza da Silva P  P P  

03 Antônia Suely Souza Lima de Oliveira P P P P  

04 Catarina Rodrigues Pereira     SAIU 

05 Elineide Barbosa de Carvalho P  P   

06 Gessiane dos Santos Candido  P  P P  

07 Gleicimara Oliveira da Silva P     

08 Gleiciane de Oliveira da Silva P P    

09 Gleison Oliveira da Silva P P P P  

10 Joana Batista de Souza P P P P  

11 José Leonardo Lima da Silva     SAIU 

12 José Matias Gaspar da Costa P P    

13 Regiane Pedrosa de Souza P     

14 Rosana dos Santos Candido   P P  

15 Tatiana Matias Soares      

16 Tatiane Gomes Teixeira      

17 Tatiane Lima Rodrigues      

18 Williams Gomes da Silva  P P P  

19 Nuclécia Cordeiro da Silva   P   

20 Jackson Alves Portela    P  



 

46 | P á g i n a  
 

A 02 

Imagens 

   
 Figuras 01,02 e 03: Pesquisa e produção de colares e brincos, setembro de 2018. 

  

  
Figuras 04,05 e 06: Colares e brincos produzidos em 18 de setembro de 2018 – Grupo de Artesãos Unidos Venceremos. 
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ANEXO 05 - Listas de Presença - Grupo das Joias Sustentáveis 
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